
 

Abstract  

Necessidades na atenção sanitária pré-natal em mulheres migrantes latino-
americanas residentes em São Paulo. 
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Durante o pré-natal, a mulher utiliza com maior frequência os serviços 
de saúde, favorecendo o vínculo com o serviço e a identificação das 
necessidades em saúde. O objetivo deste estudo foi compreender as 
necessidades em saúde identificadas durante a assistência pré-natal realizada 
pela Estratégia Saúde da Família. Trata-se de um estudo exploratório e 
descritivo, de abordagem qualitativa, sustentado pela TIPESC, sobre as 
necessidades em saúde das gestantes. Utilizou-se da entrevista em 
profundidade com 12 médicos e enfermeiros que compõem as sete equipas de 
ESF de uma Unidade. Nas categorias empíricas, destacaram-se: “Práticas 
institucionais e processo de trabalho”, “Necessidades em saúde das mulheres 
grávidas”, “Adolescência e gravidez”, Gestantes imigrantes”, “Violência contra a 
gestante”, e “Formação profissional”. Conclui-se que na prática do pré-natal, os 
profissionais deparam-se com situações diversas mas nem sempre sentem-se 
preparados para oferecer uma assistência de qualidade para as mulheres. 
Dessa forma, torna-se urgente a inclusão e reformulação dos currículos e 
oferta de cursos de qualificação para os profissionais que já estão atuam na 
assistência, afim de rever os objetivos da Estratégia Saúde da Família e do 
próprio Sistema Único de Saúde no Brasil e direcionar a assistência para as 
necessidades em saúde da população.  
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